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GALLACCI, Fabio. Peixes agonizam no Atibaia ate a morte:
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Correio Popular, Campinas, 08 out. 2002.

FÁBIOGALLACCI

Da Agência Anhangüera

gallacci@rac.com.br

s moradores do dis-
trito de Sousas, em
Campinas, ficaram
assustadosontem ao

sedepararemlogopelamanhã
com uma grande quantidade
de peixes mortos às margens
doRio Atibaia. Segundoinfor-
maçõesdaprópria vizinhança
da área central do distrito -
local onde oscardumes se con-
centraram em maior número
-o motivo queteria provocado
a tragédia ecológica foi uma
forte chuva que se concentrou
naquela região no início da
madrugada. Olododoftrndodo
rio pode ter impedido a respi-
ração dospeixes eprovocadoa
mortandade.
. Apesardasco~clusõesdos
moradores, uma equipe da
Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental
(Cetesb) foi enviada ao local
ainda pela manhã para fazer I

análises que deverão compro-
var a causa real das mortes em
larga escala. Até o início da
noite de ontem, nenhum
motivo havia sido apontado ofi-
cialmente pelos técnicos envol-
vidos no caso. I-~"'-'

A Polícia Flores-
tal também foi noti-
ficada pela Subpre-
feitura de' Sousas
para que investigue
as possíveis causas
do desastre ambien-
tal. A questão é saber
se o que matou os "-
peixesfoirealmente olodopro-
vocado pela forte 'chuva ou
.a1gumprodutoJóxico que pode, -
ter sido lançado na água de
~9W1sgiét~p~,_", --,

-"Já tomamos lodãs as
medidas cabíveis e temos que
aguardar os resultados das aná-
lises. Dav~ pra ver da frente da
Subprefeitura os peixes mor-

tos passando pelo

M d rio", lembrou o
ora ores subprefeito Tar-

de Sousas císio Rabeloda
reclamam do Silva.Para os mora-
descaso das doresdaáreabas-
autoridades tou o) lamento

pelo o<;orrido.
"Foi muito triste

,ver isso aqui. Sóeu retirei uns
50quilos de peixes mortos de
dentro do,rio.~ maioria era de
bagre e mandi. Não dá para
a~roveitar n~da",lamen!ou o
morador JoseMâfiâde -Souza.
"Seesseproblemativesseacon-
tecidono último sábado,aposto
que teria mais candidatos pro-
metendo despoluir orio. Como
as eleições já passaram, nin-
guém vai se preocupar comio
estado do Atib,Üa. É um
absurdo", acrescentou Paulo
Pelegrini, outro morador da
comunidade. ;

A última mortandade de
peixes registrada no Atibaia
acol1teceu na madrugada do
dia 8desetembro,um domingo.

CEPf\.GRI- .J)~âcQrdo coroo pesquisa-
dor d<feentro de Ensino ePes-

~\,li!3a!3illnAgD~ul:U-a (C~pa-'gfi)âàUiliversio a eESfadual
de Campinas (Unicamp),
Jurandir Zullo, não foi possível
registrar qualquer detalhe
sobre a chuva que caiu na
região de Sousas na madrugada
de ontem. Tudo isso porque não
existem medidores do Cepagri
para monitorar essa área.

O Parque Ecológico Mon-
senhor Emílio José Salim
mantinha o Único aparelho
capaz de captar estas informa-
ções de Sousas e Joaquim Egí-
dio, mas o equipamento foi
depredado. "Não temos como
falar sobre isso, mas sabemos
~quechuvas mais localizadas
são comuns nas épocas quen-
tes", afirmou Zullo...0'0 -- o, .__00"'_"---




